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APRESENTAÇÃO      



Eu conheci a casa da Felisberta na minha adolescência, ou melhor, as ruínas daquela que foi um dia o ponto de convergência da vida noturna na minha cidade natal. 

Meus tios e meus primos mais velhos me contaram o que foi aquela casa: um lupanar, o melhor da sua época na cidade. Me contaram também algumas histórias ocorridas lá, as quais reproduzo nesta obra. 

Por que estou escrevendo sobre a Casa da Felsiberta e sobre a sua proprietária? Porque a memória de uma cidade não pode ser esquecida, pois povo sem memória é povo sem alma. Também porque, apesar de ter sido um bordel, a casa abrigou reuniões gastronômicas muito superiores em sabores e classe do que todas que já se viram na época, frequentada pelos casais da classe “A” da sociedade jaguariaivense. 

Além disso, Felisberta foi uma grande empreendedora, pois de muito pouco construiu uma grande pequena empresa, onde reinava absoluta. 

Esta é uma história real acrescida de fantasias criadas pela minha imaginação, da qual eu espero que gostem. 
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PREFÁCIO 



Felisberta é um nome que transmite 

alegria e destaque, assim é a protagonista que concebe um inesperado lupanar. 

Uma casa cheia de charme e história, uma casa acolhedora, com características únicas que refletem a personalidade de Felisberta, um lugar cheio de vida, tradições e lembranças preciosas. As visitas à casa de Felisberta eram sempre motivo de comemoração, os visitantes sabiam que encontrariam ali uma hospitalidade rara, aventuras cativantes e uma presença que aquecia o coração. A casa não era apenas um lugar físico, era uma extensão do espírito generoso e vibrante de sua dona. 

Ao cruzar a entrada, os sentidos eram inundados por misturas de perfumes, sons de conversas e risos abafados e uma música ao longe, as figuras que transitavam pelo salão principal eram clientes da alta classe de Jaguariaíva, unidos pela busca de algo que só ali parecia possível. Cada canto tinha sua história, cada sofá guardava um segredo. Ali, vidas se entrelaçavam momentâneas ou confidências que nunca seriam repetidas. Mas a verdadeira alma da casa era Felisberta. 

A casa de Felisberta não era apenas um bordel, era um universo de desejos, medos e sonhos. Quem por lá passava raramente esquecia, e quem ia embora nunca partia por completo. Algo da casa, uma memória, um arrepio, uma saudade, 4 



permanecia, como uma luz pálida piscando no coração de quem ousava entrar. 



Antonio Edilton Klas 
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CAPÍTULO I 





A FAMÍLIA MELLMANN E A SUA VISITA A 

JAGUARIAÍVA 



No início do século XVIII, em São Paulo/SP, residia uma rica família alemã: Sr. Heinrich Mallmann, sua esposa Sofie e seus dois filhos: Conrad, com cinco anos, e Lizie com quatro. 

Com eles morava também Felisberta, uma jovem negra, neta de escravos, com dezessete anos e de rara beleza, que fora contratada para ser babá das crianças. 
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